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Apresentação

B em antes mesmo de sua criação, os poemas codificados 
no livro Minha poesia já haviam sido escritos a partir 

de esplêndidas imagens da cidade natal do autor, Itagibá – BA. 
Entretanto as obras inferidas nesta coletânea são de temáticas 
diversificadas que permitem uma leitura única de vários assuntos 
pertinentes à nossa conjuntura social, pois muito se debate na 
tentativa de melhoria consolidada, seja ela o bem-estar do homem 
assim como do planeta. São poemas que nascem da imaginação 
do autor, o qual os transforma em versos, buscando uma orga-
nização social mais igualitária para o homem.

Seu nascimento data de 6 de agosto de 1954. Ademar Pinto 
de Sousa Maria é o filho mais velho do senhor Geraldo Pinto 
de Souza e da senhora Anésia Rocha de Souza. Seu período de 
infância na estância foi bastante benéfico; apesar de tão pouco 
tempo, pôde vivenciar um mundo à sua fantasia, mais tarde tran-
screvendo em versos a beleza da sua cidade. 

Ademar é formado em Letras com Habilitação em Língua 
Portuguesa e Respectivas Literaturas pela Faculdade Unijorge – 
Centro Universitário Jorge Amado (2017); e pós-graduado em 
Letras (lato sensu), com especialização em Gramática e Texto pela 
Universidade Unifacs (2019), ambas de Salvador – BA. Em 2019, 
ingressou no curso de Direito como aluno especial, cursando 
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apenas uma disciplina: Instituição de Direito Público e Privado, 
pela UFBA – Universidade Federal da Bahia. Em 1985, juntou-se 
ao grupo literário CEPA – Círculo de Estudo Pensamento e 
Ação, localizado na Praça da Sé, em Salvador, de onde lançou 
três coletâneas: Liame, (1984, Centro de Estudo Pensamento e 
Ação), Transpoema (1985, Centro de Estudo Pensamento e Ação) 
e Antologia poética nordestina (1986).

Desse modo, a poesia é o instrumento que o poeta utiliza 
para dizer como seria nosso universo exterior; uma vez escrita, ela 
levanta voo rumo a novos horizontes, testificando o desconten-
tamento (ou contentamento) originado. Em certos momentos, o 
leitor navegará em poemas de pouca extensão; em outros, poemas 
maiores, mas todos com a mesma expressividade no contexto da 
narrativa. Nota-se também que eles não obedecem a nenhuma 
métrica na estrutura poética dos padrões clássicos anteriores à 
Semana da Arte Moderna, que se consolidou na escrita de versos 
livres, portanto via de regra se dará maior entendimento ao leitor.

Todavia, a criação de um movimento literário que represen-
tasse nossa fala e nossa expectativa de vida já era pensamento 
do escritor José de Alencar e outros, que tinham propostas de 
novos moldes de literatura voltada para nossa terra, uma vez 
que o Brasil Colônia tinha todas as condições favoráveis a essa 
estrutura literária que mais tarde culminaria na Semana da Arte 
Moderna. Esta se trata de um movimento liderado por Oswald de 
Andrade e outros literatos da época que logo tomou repercussão 
territorial sem dimensão, pois se necessitava urgentemente de 
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uma mudança no país com uma nova Constituição social que 
consolidasse a todos os brasileiros.

Nessa perspectiva, os poemas elencados neste livro não fogem 
à regra do modernismo. São moldes característicos da poesia livre 
que sai do âmago do autor para representar o contexto social do 
momento e de épocas anteriores. A poesia criada espontanea-
mente toma voo comparável ao do pássaro condor e vai adiante 
do autor, carregando a mensagem a outrem. O leitor, então, 
transmite a palavra a outras pessoas, formando desse modo uma 
cadeia de pensamento interminável. Nesse contexto, a poesia 
é feita do aspecto do imaterial a partir da linguagem subjetiva, 
em que a emoção e o sentimento se confundem com o mundo 
interior do autor.

Assim, a poesia é considerada a configuração mais expressiva 
da arte pela linguagem, materializada em forma de pensamento 
pela manifestação da metafísica numa comunicação reflexiva pela 
estética. O autor desencadeia seus atos emotivos numa projeção 
intermitente de ações lógicas, buscando as imagens e símbolos na 
construção de seus versos e prosas. Nota-se que esses valores in-
telectuais são armazenados no subconsciente para serem transcri-
tos numa folha de papel em branco, formando um novo universo 
de formação literária. Assim sendo, depois de tomada sua forma 
poética, a obra é disseminada no espaço geográfico das artes.

É nesse sentido que o autor interage com o público sobre nossa 
relação com o planeta, tão castigado pela irreverência humana, sem 
que haja um célebre homem de comando que venha direcioná-lo 
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num contexto mais racional. Nosso orbe está necessitado da nossa 
preservação para continuar a existir em sua grandeza arquitetônica 
ao nosso olhar; se não o fizermos, certamente não teremos o seu 
esplendor como parte de nossas vistas em cada espaço cósmico. 
Direcionemos nossas ações a Ele, e veremos quantas transformações 
ocorrerão em pouquíssimo tempo.

O autor
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Frases do autor

Egoísmo não se propaga com a luz. Viver dessa constância 
é ter em si um mundo não fraterno.

Existência: símbolo da vida, arte e grandeza em todos nós 
que nos enobrece a partir das nossas ações.

Grandeza: ser sublime que nasce em nosso coração. Assim, 
nos faz acreditar que vivenciamos algo maravilhoso em nós.

Marte: trajetória para aqueles que tentam fugir da reali-
dade da Terra, quando na realidade é ela que deveríamos 
acolher como consagração de nossas vidas.

Mostra o tamanho de teus pés; o de tua sombra logo 
saberás em qualquer ponto do Universo. 

Não matemos uma vida, para que nossa alma também 
não morra. Se o fizermos, não seremos irmanados como 
seres nobres em sua plenitude.
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Prólogo

A s pessoas se perguntam quanto ao futuro diante da 
incerteza que levam em suas vidas, sem esperança de 

rumar numa direção próspera. Enquanto houver vaidade nos 
homens, através de seus mirabolantes projetos, não será possível 
direcionar o pensamento na busca da plena dignidade para todos 
nós, sobretudo do bem socioeconômico próspero.

O mundo necessita acordar o quanto antes deste espólio de 
desigualdade que perdura há séculos na mente ultrapassada dos 
homens. Não depositam sua esperança nas crianças de hoje, que 
serão os homens de amanhã. Certamente, elas terão uma visão 
abrangedora na condução de perspectiva humanista em prol do 
bem-estar social mais equânime para os indivíduos. Seguramente, 
farão os povos acordarem deste sono letal e então irão vivenciar 
momentos de esperança para nossa gente (desejada algum dia) 
de abraçar nossos irmãos num mesmo segmento harmonioso.

Estamos diante de uma questão nobre: paz. A grandeza maior 
ainda está por nascer nos corações dos homens, enquanto este 
chão sagrado em que pisamos permanece um martírio por assistir 
tanta atrocidade. Na verdade, esquecemos que o Criador moldou 
a arte humana e nos fez da mesma razão, não discriminando em 
sua conjuntura, atribuindo-lhe sabedoria e ensinando, sobretudo 
na condução da fé, o destino do nosso planeta.

O autor.
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A beleza do meu descrevo

Eu quero ser o justo diante de meu propósito;
Talvez eu tenha desordenado o pensamento
De alguma pessoa no meu entorno,
Mas nem por isso posso afirmar
Que minha exatidão será tão dispersa.

O segredo está na grandeza da palavra amiga
O coração é o feedback das minhas ideias
Nele está contida com exatidão a sua lógica.

O amigo que é faceta
Nem sempre descarta o puro desejo da sorte,
Sem justificar o adiante que virá;
É preciso ter o amor dentro de si,
Para então poder amar ao próximo.

Estou farto
De tantas ideias injustificadas
E sem nenhum contexto
Quando me deparo diante de um texto
Com tamanhas interrogações tão abusivas.

Já é hora de sermos um sistema igualitário
Sem meias-palavras para com o próximo;
Desse modo, faremos nossa biografia,
Ressaltada sobre vírgula e sem ponto de exclamação.
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O futuro é incerto na cabeça do tolo,
Pois já está descrito na tábua da vida;
Nós é que não enxergamos o ponto final,
Em virtude de tanta arrogância expressa por nós.

Nosso mundo tem tudo para dar certo,
O planeta é nossa casa modesta,
Convenhamos em depreciá-lo,
Não mais teremos o lugar da nossa moradia.

O silêncio cala a expressão
De qualquer homem perfeito,
Mas dentro do peito,
Ele lança seu olhar faceiro.

O dia está sempre lindo
Ao expelir sua beleza,
Vamos fazer o mesmo,
Igualando-o, de sua grandeza.

31 de maio de 2018.



Editora Recanto das Letras

E sta notória obra é reflexo da convivência do autor com o 
verde da natureza na estância onde nasceu, Itagibá – BA. 

A partir de então, pôde transcrever uma narrativa voltada para o 
bem-estar do homem, assim como para o imenso Universo e toda a 
grandiosidade do seu entorno. Em Minha poesia, a presença do liris-
mo é marcante tanto nos textos curtos como nos de certa extensão.

Do ponto de vista literário, ele não se distancia do moder-
nismo, movimento que promoveu os versos em forma de prosa, 
sem nenhuma métrica e rima. Ainda assim, também é presente o 
romantismo numa manifestação lógica do sentimento, a emoção 
em sua construção literária. Nessa distinção poética, o leitor se dará 
à leitura com maior compreensão do enunciado pela natureza dos 
versos, com cadência livre em quase todo o trajeto dos poemas.

Desse modo, não será difícil compreender o pensamento do 
autor no adentrar da leitura. Haja vista que sua temática é sempre 
pelo social, encadeando toda obra a literária, a fim de entender 
as relações do homem numa sociedade moderna tão carente de 
amor-próprio e na qual a benevolência seria o caminho coerente 
para todos nós.
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